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INTRODUÇÃO 
Nesta pesquisa, buscamos apresentar contribuições significativas não apenas para o avanço do conhecimento científico na área da educação em e para direitos humanos, mas também para o aprimoramento de estratégias metodológicas a partir das percepções dos estudantes, refletidas “de baixo para cima” (Barth, 1972) a partir do contato direto com os sujeitos de pesquisa sob o lastro da experiência do vivido.
Entendendo que “a percepção dos direitos humanos está condicionada no espaço e no tempo por múltiplos fatores de ordem histórica, política, econômica, social e cultural” (Mbaya, 1997, p. 21), e diante do quadro negativo sobre a realidade histórica do Brasil marcado por conflitos sociais e políticos, compreende-se como necessária a investigação, discussão e valorização do tema em estudo.
Nessa perspectiva, buscamos contribuir na compreensão dos processos depreciativos presentes nas práticas que envolvem os Direitos Humanos, visto que o mapeamento dessas concepções serve como base para implementação de estratégias metodológicas na Educação em Direitos Humanos. Assim, as perguntas orientadoras da nossa investigação foram: quais as experiências e percepções dos estudantes de ensino médio em relação as formas de violência que configuram violações aos direitos humanos no ambiente escolar? Quais práticas educativas podem ser utilizadas para enfrentar essas violações? Com essas perguntas procederemos a análise considerando o cenário educacional atual e os debates acadêmicos sobre o tema. 
Em seguida, elucida-se o os resultados e discussões dos dados, com vistas à apresentação das percepções dos estudantes e ao tecimento de uma análise sobre como as juventudes entendem e se posicionam sobre direitos humanos e suas violações no âmbito escolar, percebidos no corpo que sente, age, sofre e interage com o mundo Merleau-Ponty (1945 [1994]). Para tanto, restou demonstrada pelos participantes, a necessidade de metodologias que dialoguem com os interesses, ritmos e modos de ser das juventudes, que são em muitos casos, colocados no lugar de invalidação, suscitando no processo de invisibilização, subalternização e silenciamento de suas vozes.

Objetivos
Objetivo Geral: Identificar a partir da ótica dos educandos, práticas educativas que contribuam para o enfrentamento e prevenção das violações de direitos humanos no contexto escolar.
Objetivos específicos: 
· Compreender como essas práticas de violações dos direitos humanos são percebidos pelas juventudes;
· Discorrer sobre práticas educativas de enfrentamento às violações a partir de uma visão focada no protagonismo do aluno.
METODOLOGIA
Esta pesquisa tem uma abordagem qualitativa, é estruturada como um estudo básico e exploratório-descritivo. Adotou-se como procedimento substancial, a pesquisa de campo, no intuito de obter as percepções dos sujeitos de pesquisa sobre os possíveis fatores que influenciam e contribuem para o fenômeno estudado em “uma inquirição empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro de um contexto da vida real” (Yin, 2014, p. 16). 
Tal pesquisa contou com uma amostra não probabilística e criterial, sendo selecionado como participantes da população, 8 (oito) estudantes que estavam cursando o 2° ou 3° ano do nível de Ensino Médio em Tempo Integral (EMTI), de uma Escola Cidadã Integral (ECI) localizada no município de São José do Bonfim-PB, no sertão da Paraíba.
Os instrumentos de levantamento dos dados foram: grupo focal e entrevistas semiestruturadas. A combinação dos dois instrumentos se deu a partir da compreensão do pesquisador que ao tratar de temas polêmicos (como é o caso), adolescentes poderiam se mostrar mais receosos em expressar suas opiniões diante do grupo, seja por vergonha, medo de julgamento ou influência da opinião predominante.
Para garantir o anonimato dos(as) participantes desta pesquisa, optei pela adoção de pseudônimos no lugar de seus nomes reais, que foram atribuídos inspirados em cantores brasileiros, buscando dialogar, de forma criteriosa e respeitosa, com elementos visíveis da aparência dos(as) sujeitos de pesquisa para marcar a presença concreta e encarnada dos corpos que narram que dialogam diretamente com os discursos e as vivências desses sujeitos.
Para a análise e interpretação dos dados, optou-se pela análise de conteúdo, definida por Bardin (1977, p. 38) “[...] como um conjunto de técnicas de análise das comunicações que utiliza procedimentos sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das mensagens”.
Foi utilizado a categorização temática como meio de repartir os elementos para organizar as falas dos participantes com objetivo de “fornecer, por condensação, uma representação simplificada dos dados brutos” Bardin (1977, p. 119). Na categorização das unidades de análise, utilizamos como elemento de significado a ideia central das falas, observando a pertinência com o objetivo da pesquisa. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
[bookmark: _Hlk207875348]Em campo, os estudantes apontam para a necessidade de implementar Processos Participativos, Escuta Ativa na Relação Estudante-Gestão e Transversalidade, conforme demonstrado no Quadro 1:

Quadro 1: Práticas Educativas baseadas no Diálogo e Participação Ativa
	CATEGORIA
	TEMA
	EXEMPLO DE DISCURSO

	



PRÁTICAS EDUCATIVAS BASEADAS NO DIÁLOGO E PARTICIPAÇÃO ATIVA.

	Processos Participativos
	Acho que atividades com a participação dos alunos também, porque só palestra fica chato, algo assim que a gente pudesse participar, entendeu?! (Thiaguinho, 2024).

	
	Escuta Ativa na Relação Estudante-Gestão

	(...) Tem que se criar um certo vínculo, até porque se um gestor ele não for assim muito aberto que goste de falar, como é que um aluno vai se sentir confortável em falar, por exemplo, um caso de assédio na escola? Ele não vai se sentir, ele vai achar que vai ser negligenciado (Iza, 2024).

	
	Transversalidade
	Aqui deveria falar mais sobre   empatia e a solidariedade (Tarcísio, 2024).


        Fonte: Primária, 2024

Nesta categoria, as falas dos participantes da pesquisa demonstraram a necessidade de abordagens pedagógicas centradas na construção coletiva do conhecimento, na escuta atenta e no protagonismo dos sujeitos envolvidos no processo de ensino-aprendizagem, a partir de uma visão da escola focado no protagonismo do aluno, considerado o centro do processo educativo e construtor de sua própria aprendizagem. 
Para tanto, foram propostas pelos estudantes como exemplos de estratégias que promovem essa participação efetiva: debates em sala, aulas mais dinâmicas, acolhimento, feira da diversidade, feira cultural, trazer gente de fora para debater e rodas de conversa.
A pesquisa de campo demonstrou diálogos e atravessamentos comuns entre as juventudes, que são em muitos casos, colocados no lugar de invalidação, dos seus saberes, identidades, modos de ser e existir, suscitando no processo de invisibilização, subalternização e silenciamento de suas vozes e a falta de adequação das propostas pedagógicas à realidade dos estudantes. 
Os discursos dos estudantes demonstraram a necessidade de tratar na instituição de temas como empatia, solidariedade, bullying, diversidade cultural, religiosa e afetiva, e direitos humanos, reforçando que a escola deve ser um espaço de reflexão sobre a convivência e os valores sociais. Nesse sentido, 

A educação em e para direitos humanos deve acima de tudo, ser capaz de sensibilizar e humanizar os envolvidos por sua própria metodologia, indo além dos conteúdos pré-determinados nas disciplinas através de temas transversais que convergem para a finalidade última do estudo: o ser humano (Bittar, 2007, p. 316).

Isso indica que os estudantes reconhecem a importância da transversalidade dos direitos humanos no currículo escolar, mas apontam que essa abordagem precisa ser mais estruturada e efetiva, conforme expressado por Tarcísio ao expressar: 

Eu tentaria conversar com os professores para que eles trouxessem para sala momentos para conversar também com os alunos na sala de aula sobre empatia, sobre bullying e até sobre direitos humanos também. 

Ao destacar temas como empatia, bullying e direitos humanos, o estudante mobiliza uma dimensão prevista nas diretrizes curriculares nacionais, mas que aparentemente não é contemplada na prática. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para ensino médio estabelece que:

cabe aos sistemas e redes de ensino, assim como às escolas, em suas respectivas esferas de autonomia e competência, incorporar aos currículos e às propostas pedagógicas a abordagem de temas contemporâneos que afetam a vida humana (BRASIL, 2018).

Nessa perspectiva, ao manifestar o silenciamento de suas vozes, a precariedade estrutural das escolas, a falta de diálogo e a carência de temas que atravessam suas vivências, como o racismo, a diversidade religiosa, a sexualidade e os direitos humanos, esses jovens não apenas apontam lacunas na experiência escolar, mas reivindicam novas formas de existir, aprender e conviver dentro do espaço educativo.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na busca por meios de romper esses ciclos, sobrevieram dos educandos participantes da pesquisa, a necessidade de estratégias metodológicas centradas no protagonismo das juventudes, através de processos participativos e escuta ativa de forma horizontal na relação estudante-gestão. Esses resultados apontaram para atravessamentos comuns entre as juventudes, que são em muitos casos, colocados no lugar de invalidação e silenciamento de suas vozes.
A pesquisa evidenciou ainda, a reivindicação por uma abordagem curricular contextualizada e sensível especificidades vivenciadas na instituição, ao mencionarem a necessidade de temas como empatia, solidariedade, bullying, diversidade religiosa, homofobia, xenofobia, uso de preservativos e direitos humanos, temas que afetam diretamente as suas vivências, sobretudo dos pertencentes a grupos historicamente oprimidos.
Diante das análises empreendidas, consideramos que o objetivo proposto neste estudo foi alcançado, uma vez que reconhecemos, a partir da escuta dos sujeitos, os modos pelos quais os direitos humanos são percebidos, vividos ou negados no cotidiano escolar, que reforçam as discussões sobre a promoção dos direitos humanos no ambiente educacional, e a necessidade de práticas pedagógicas que enfrentem, de forma sistemática, as diversas formas violações a esses direitos dentro e fora do âmbito escolar. 
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